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INTRODUÇÃO
Quillaja brasiliensis (Quillajaceae) é uma árvore nativa do sul do Brasil popularmente conhecida como pau-sabão. Uma
fração purificada de saponinas das folhas de Q. brasiliensis, QB-90, apresenta pronunciada atividade adjuvante
quando adicionada a vacinas experimentais veterinárias (1). A atividade de QB-90 é comparável ao adjuvante
comercial Quil-A, obtido a partir das cascas da árvore chilena Q. saponaria (Quillajaceae) (2,3). Tendo em vista a
sustentabilidade da espécie e potencial uso comercial da fração de saponinas da Q. brasiliensis como adjuvantes de
vacinas, este estudo tem como objetivo estabelecer culturas de células indiferenciadas (calos e suspensões celulares).

MATERIAIS E MÉTODOS 

• Ácido naftaleno acético 5mg/L 

• Ácido naftaleno acético 5mg/L + Cinetina 0,1 mg/L

• 1 replicata = 4 calos de 1 cm³

• Indução no escuro a 24°C 

CALOS SUSPENSÕES
• Ácido naftaleno acético 5mg/L

• Ácido naftaleno acético 5mg/L + Cinetina 0,1 mg/L

• 1 replicata = 15 mL

• Indução no escuro sob agitação a 24°C    

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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Fig. 1 Indução dos calos Fig. 2 Indução das suspensões

Fig. 4 Curvas de crescimento de suspensões celulares geradas a partir de calos. Peso fresco (A), Volume celular sedimentado das 
suspensões - SVC (B) e densidade das suspensões celulares (C)

Fig. 3 Curvas de crescimento de calos oriundos de raiz (A e C) e oriundos de folhas (B e D) em dois diferentes balanços hormonais 
(NAA e NAA + KIN)

A proliferação celular foi significativa
tanto no método com os calos quanto
nas suspensões. Estatisticamente os
gráficos de ambos os métodos de cultivo
se comportaram da forma esperada
tendo todos uma fase de inicial de
adaptação, seguida de uma fase de
crescimento exponencial e logo após a
estabilidade da curva. Avaliações iniciais
por CCD e HPLC evidenciaram presença
das frações ativas de saponinas nos
diferentes cultivos. Conclui-se que
cultivos assépticos são viáveis para
geração de biomassa e acúmulo das
frações-alvo de saponinas.


